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Resumo: Neste artigo, analisou-se o impacto da taxa de câmbio sobre as micro e pequenas 

empresas do setor varejista em Imperatriz – MA. Para alcançar esse objetivo, foi realizada uma 

pesquisa quantitativa com gestores, o que demonstra que a volatilidade da moeda estrangeira 

exerce uma pressão direta sobre os custos de insumos e a formação de preços, resultando em 

uma compressão sistemática das margens de lucro. A pesquisa se deu por meio de uma coleta 

de dados, que revelam que 100% das empresas analisadas sofrem impactos negativos, embora 

a maioria adote posturas apenas reativas devido à carência de planejamento financeiro 

estruturado. Os resultados da pesquisa indicam que a dependência de fornecedores dolarizados 

e a dificuldade em repassar custos ao consumidor final tornam as MPEs vulneráveis a choques 

macroeconômicos. Conclui-se que o fortalecimento da gestão interna, a diversificação de 

fornecedores e a implementação de estratégias preventivas de proteção cambial são 

fundamentais para garantir a resiliência e a continuidade operacional desses negócios em um 

cenário econômico instável. 
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The Effects of Exchange Rates on Small Businesses 

in the Retail Sector in Imperatriz-MA 

 
Article: This article analyzes the impact of exchange rate fluctuations on micro and small 

enterprises (MSEs) in the retail sector in Imperatriz, Maranhão, Brazil. To achieve this 

objective, a quantitative study was conducted with managers, demonstrating that foreign 

currency volatility exerts direct pressure on input costs and price formation, resulting in a 

systematic compression of profit margins. Data collection revealed that 100% of the analyzed 

companies are negatively affected, although most adopt reactive approaches due to the lack of 

structured financial planning. The results indicate that dependence on dollar-denominated 

suppliers and the difficulty in passing costs on to final consumers make MSEs vulnerable to 
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macroeconomic shocks. It is concluded that strengthening internal management, diversifying 

suppliers, and implementing preventive exchange rate protection strategies are essential to 

ensure the resilience and operational continuity of these businesses in an unstable economic 

environment. 

 

Keywords: Exchange Rate Volatility; Small Businesses; Financial Management. 

 

 

 

 

Introdução 

 

 
O mercado varejista eletrônico vem passando por transformações constantes, 

influenciadas por diversos fatores econômicos globais, entre os quais se destaca a variação da 

taxa de câmbio, especialmente do dólar. As oscilações cambiais impactam diretamente a 

dinâmica do comércio, sobretudo para micro e pequenas empresas que dependem de produtos 

importados para a comercialização. Nesse contexto, mudanças no valor da moeda estrangeira 

podem provocar alterações nos custos de aquisição, na formação de preços e na competitividade 

das empresas no mercado (Krugman; Obstfeld; Melitz, 2015). 

No município de Imperatriz, localizado no estado do Maranhão, esse cenário torna-se 

ainda mais desafiador para empresas de menor porte. Muitas dessas organizações apresentam 

limitações relacionadas à gestão financeira e ao controle de informações estratégicas. Em 

diversos casos, observa-se a ausência de registros históricos detalhados sobre variações de 

preços, custos de aquisição e oscilações cambiais ao longo do tempo, o que dificulta a realização 

de análises mais precisas para a tomada de decisões empresariais. 

Além disso, outras limitações podem ser observadas nesse contexto, como o baixo 

capital de giro, a dependência de fornecedores internacionais e fragilidades no controle de 

estoque. A elevação do dólar, por exemplo, tende a aumentar significativamente o custo de 

aquisição de produtos importados, afetando diretamente as margens de lucro e a 

sustentabilidade financeira das empresas varejistas (Gitman; Zutter, 2017). 

Diante dessas dificuldades, torna-se fundamental que as empresas adotem ferramentas 

de gestão e planejamento estratégico capazes de minimizar os impactos das oscilações 

econômicas. Nesse sentido, instrumentos como a análise SWOT que avalia forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças que podem auxiliar na construção de estratégias mais eficientes para 

a gestão de preços, planejamento de compras e diversificação de fornecedores. Essas práticas 
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contribuem para que as organizações se tornem mais resilientes frente às incertezas do mercado 

(Kotler; Keller, 2012). 

A escolha do tema justifica-se pela necessidade de compreender como fatores 

macroeconômicos globais podem afetar diretamente negócios locais. Muitas micro e pequenas 

empresas apresentam limitações na gestão financeira, no planejamento estratégico e no controle 

de informações econômicas, o que pode ampliar os efeitos negativos das oscilações cambiais. 

Dessa forma, investigar esse fenômeno contribui para ampliar o conhecimento sobre a realidade 

dessas organizações e possibilita a identificação de estratégias que favoreçam uma gestão mais 

eficiente e adaptável às mudanças do mercado. 

Nesse contexto, formula-se o seguinte problema de pesquisa: como a variação da taxa 

de câmbio, especialmente do dólar, impacta as micro e pequenas empresas do varejo em 

Imperatriz – MA, afetando sua gestão financeira, formação de preços e competitividade no 

mercado? 

Como hipótese de estudo, considera-se que a elevação do dólar tende a aumentar os 

custos de aquisição de produtos e insumos, impactando diretamente a formação de preços e 

reduzindo as margens de lucro das empresas varejistas, especialmente aquelas que apresentam 

maior dependência de fornecedores externos ou produtos importados. 

Diante desse cenário, o objetivo geral deste trabalho é analisar o impacto da taxa de 

câmbio sobre as micro e pequenas empresas do setor varejista em Imperatriz – MA. Como 

objetivos específicos, busca-se: identificar de que forma as variações cambiais influenciam os 

custos e a formação de preços das empresas; compreender como essas organizações lidam com 

as oscilações econômicas no processo de gestão financeira; e apontar possíveis estratégias de 

adaptação que possam minimizar os impactos das variações cambiais sobre os pequenos 

negócios. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa será desenvolvida por meio de 

duas abordagens complementares. A primeira consiste em uma revisão bibliográfica, baseada 

na análise de livros, artigos científicos e publicações acadêmicas que abordam temas como taxa 

de câmbio, gestão financeira, comércio varejista e estratégias empresariais. A segunda etapa 

consiste em uma pesquisa de campo realizada na cidade de Imperatriz – MA, com o objetivo 

de coletar informações diretamente junto a micro e pequenos empresários do setor varejista, 

permitindo compreender de forma mais concreta os impactos da variação cambial na realidade 

local. 
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De acordo com Gil (2008), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material 

já elaborado, constituído principalmente por livros e artigos científicos, enquanto a pesquisa de 

campo caracteriza-se pela coleta de dados diretamente no ambiente onde o fenômeno ocorre, 

possibilitando uma compreensão mais próxima da realidade investigada. A combinação desses 

métodos permite uma análise mais abrangente do problema estudado. 

Espera-se que os resultados da pesquisa contribuam para ampliar a compreensão sobre 

os efeitos da variação cambial nas micro e pequenas empresas do setor varejista em Imperatriz, 

identificando desafios enfrentados pelos empresários e apontando possíveis estratégias de 

gestão que auxiliem na adaptação às oscilações econômicas. Além disso, o estudo poderá servir 

como referência para futuras pesquisas sobre o tema e para o desenvolvimento de práticas 

administrativas mais eficientes no contexto dos pequenos negócios. 

 

Taxa de Câmbio e seus Impactos na Economia 

 

Segundo Brene (2021), a economia brasileira foi historicamente marcada por períodos 

de alta inflação, cenário que começou a ser controlado com a implantação do Plano Real, em 

1994. Essa política contribuiu para a estabilização econômica e redução da inflação. 

Posteriormente, em 1999, o país adotou o regime de metas para a inflação aliado ao câmbio 

flutuante, com intervenções pontuais do Banco Central. A partir dessas mudanças, a taxa de 

câmbio passou a exercer maior influência sobre a formação dos preços internos, impactando 

diretamente os índices de inflação. 

Nesse contexto, compreender o conceito de taxa de câmbio torna-se essencial. De 

acordo com o Banco Central do Brasil (Bacen, 2016), trata-se do preço da moeda estrangeira 

em relação à moeda nacional. Para Lanzana (2010), esse é um dos preços mais relevantes da 

economia, pois afeta o setor externo, a inflação e o crescimento econômico. Já Bresser-Pereira 

(2007) destaca seu caráter estratégico, uma vez que influencia a estabilidade macroeconômica, 

além dos níveis de investimento e poupança. 

Os efeitos das variações cambiais sobre a economia são amplamente discutidos na 

literatura. Conforme Maciel (2006) e Menezes e Fernandez (2012), esse fenômeno é conhecido 

como pass-through cambial, que se refere ao grau de repasse das oscilações da taxa de câmbio 

para os preços internos. Esse repasse pode provocar aumento ou redução da inflação, 

dependendo da intensidade com que essas variações impactam os custos de produção e 

comercialização. Segundo Abrão (2025), a taxa de câmbio também desempenha papel 
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fundamental no comércio exterior brasileiro, influenciando diretamente custos, preços e 

competitividade. A valorização do real tende a estimular as importações, devido ao maior poder 

de compra em moeda estrangeira. Em contrapartida, a desvalorização da moeda nacional 

favorece as exportações, tornando os produtos brasileiros mais competitivos no mercado 

internacional. 

Entretanto, a desvalorização cambial pode elevar os custos de insumos importados, 

afetando negativamente determinados setores produtivos. Assim, as oscilações da taxa de 

câmbio impactam a economia de forma diferenciada, exigindo a adoção de políticas 

econômicas e estratégias empresariais para mitigar seus efeitos (Abrão, 2025). Nesse cenário, 

observa-se que as variações cambiais refletem diretamente na realidade das micro e pequenas 

empresas, especialmente no setor varejista, influenciando custos, preços e decisões estratégicas. 

 

Micro e Pequenas Empresas no Setor Varejista 

 

O varejo corresponde à atividade comercial voltada à venda de produtos ou serviços 

diretamente ao consumidor final, com o objetivo de atender às suas necessidades pessoais. Esse 

segmento abrange operações destinadas ao uso individual, e não comercial, sendo consideradas 

empresas varejistas aquelas cuja principal fonte de receita provém da venda em pequenas 

quantidades, independentemente do canal utilizado, como lojas físicas, internet, telefone ou 

outros meios (Kotler; Keller, 2006). 

Nesse contexto, as micro e pequenas empresas (MPEs) assumem papel fundamental na 

economia global, representando cerca de 90% dos negócios existentes, sendo responsáveis por 

mais de 60% dos empregos e contribuindo com aproximadamente metade do Produto Interno 

Bruto (PIB) mundial. Dessa forma, destacam-se como importantes agentes de geração de renda, 

redução da pobreza e promoção do crescimento econômico, além de contribuírem para 

economias mais inclusivas e sustentáveis (Nações Unidas, 2022). 

Em reconhecimento à sua relevância, a Organização das Nações Unidas instituiu, em 

2017, o Dia das Micro, Pequenas e Médias Empresas, celebrado em 27 de junho, evidenciando 

sua importância para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Esse 

reconhecimento reforça a necessidade de políticas de incentivo e da adoção de práticas 

inovadoras de gestão, visando fortalecer e ampliar o papel dessas organizações no 

desenvolvimento econômico e social (Nações Unidas Brasil, 2023). 
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No Brasil, o empreendedorismo tem se destacado, especialmente a partir da década de 

1980, impulsionado por avanços na gestão, incorporação de tecnologias e novos métodos de 

trabalho (Lemes, 2019). Embora não trate exclusivamente das MPEs, esse contexto evidencia 

a importância dessas organizações na dinamização da economia e na geração de oportunidades 

de emprego. Além disso, as micro e pequenas empresas exercem papel essencial no setor 

varejista, sobretudo no âmbito local e regional. Sua proximidade com o consumidor permite 

maior flexibilidade e adaptação às mudanças nas preferências do mercado e às condições 

econômicas. No país, essas empresas representam parcela significativa dos estabelecimentos 

comerciais e contribuem diretamente para a geração de emprego e renda, impulsionando o 

desenvolvimento econômico regional por meio da circulação de capital (Sebrae, 2022). 

Diante dessa relevância, o governo brasileiro implementou políticas públicas de apoio, 

destacando-se a Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas (Lei Complementar nº 123/2006), 

que visa facilitar a formalização, ampliar benefícios e organizar a classificação dessas 

organizações (Sebrae, 2022). Essa legislação estabelece tratamento diferenciado e simplificado, 

classificando as empresas conforme a receita bruta anual em Microempreendedor Individual 

(MEI), Microempresa (ME) e Empresa de Pequeno Porte (EPP) (Sebrae, 2022). 

Apesar de sua importância, as MPEs enfrentam desafios relacionados à gestão 

financeira, acesso ao crédito, competitividade e oscilações econômicas. Fatores como a 

variação da taxa de câmbio impactam diretamente os custos de aquisição, especialmente em 

empresas dependentes de produtos importados. Assim, torna-se fundamental a adoção de 

estratégias de gestão e planejamento que possibilitem maior adaptação às mudanças 

econômicas, garantindo a competitividade e sustentabilidade dessas organizações (Chiavenato, 

2014). 

 

Gestão Financeira e Formação de Preços no Comércio Varejista 

 

Ao longo dos anos, o ambiente empresarial tem passado por constantes transformações 

decorrentes de mudanças econômicas, tecnológicas e sociais, o que impacta diretamente os 

modelos de gestão adotados pelas organizações. Essas mudanças exigem maior capacidade de 

adaptação por parte das empresas, especialmente diante do aumento da concorrência, tornando 

indispensável o desenvolvimento de estratégias eficientes para garantir a permanência e a 

competitividade no mercado (Assis, 2023). 
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Apesar do crescimento significativo na criação de micro e pequenas empresas no Brasil, 

esse segmento ainda enfrenta elevados índices de mortalidade. Segundo dados do SEBRAE, 

cerca de 29% das empresas encerram suas atividades nos primeiros anos de funcionamento. 

Após cinco anos, a taxa de mortalidade atinge aproximadamente 21,6% nas microempresas e 

17% nas empresas de pequeno porte (Sebrae, 2020). Esses números evidenciam os desafios 

enfrentados por esses empreendimentos, especialmente no que se refere à gestão financeira e à 

adaptação às mudanças do ambiente econômico. 

Diante desse cenário, torna-se essencial que os gestores utilizem informações 

atualizadas sobre o setor em que atuam, principalmente relacionadas ao controle e à gestão dos 

processos organizacionais. O desenvolvimento de estratégias voltadas à atração de clientes e à 

diferenciação no mercado é fundamental para a manutenção da competitividade em um 

ambiente dinâmico e desafiador (Lima, 2021). Nesse contexto, as organizações são estimuladas 

a adotar modelos de gestão mais eficientes, apoiados em ferramentas gerenciais que auxiliem 

no controle das atividades financeiras e operacionais. Conforme Carvalho e Mota (2019), o 

conhecimento detalhado dos custos e dos processos produtivos é indispensável para o sucesso 

empresarial, pois contribui para um planejamento mais eficiente e para a definição de preços 

competitivos. 

A gestão financeira assume, portanto, papel central na administração das empresas. 

Segundo Junqueira (2022), essa área permite obter informações relevantes para o controle, 

acompanhamento e planejamento das atividades econômicas, possibilitando aos gestores tomar 

decisões mais seguras, controlar receitas e despesas e realizar investimentos de forma 

estratégica. Além disso, a gestão financeira contribui para o planejamento estratégico, 

proporcionando uma visão ampla sobre custos, receitas, capital de giro e oportunidades de 

investimento (Silva, 2023). 

Para apoiar esse processo, diversas ferramentas de gestão financeira são utilizadas. De 

acordo com Martins (2014), esses instrumentos auxiliam na organização dos sistemas de 

decisão e no acompanhamento das operações financeiras, permitindo a comparação entre o 

planejamento e os resultados obtidos. Entre essas ferramentas, destaca-se o fluxo de caixa, que 

registra todas as entradas e saídas de recursos financeiros. Segundo Lemes Júnior et al. (2010), 

o fluxo de caixa permite acompanhar a movimentação financeira e planejar a utilização dos 

recursos, além de identificar a necessidade de captação de financiamentos.  

Outra ferramenta importante é a conciliação bancária, que consiste na comparação entre 

os registros internos e os extratos bancários, garantindo a confiabilidade das informações 
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financeiras. Conforme Marques (2023), esse processo é essencial para identificar 

inconsistências e assegurar maior controle financeiro. O controle de contas a pagar também se 

destaca, permitindo o acompanhamento das obrigações financeiras e a organização do 

cronograma de pagamentos, facilitando o planejamento dos recursos necessários (Passos, 

2010). 

De forma complementar, o controle de contas a receber possibilita o acompanhamento 

dos valores a serem recebidos dos clientes, sendo essencial para a gestão de vendas a prazo. 

Outra prática relevante é o planejamento tributário, que visa reduzir a carga tributária de forma 

legal, por meio da análise da legislação e da adoção de estratégias adequadas (Pohlmann, 2005). 

O controle de estoque também desempenha papel fundamental, especialmente no setor 

varejista, permitindo o acompanhamento das mercadorias disponíveis e o planejamento de 

novas aquisições. Conforme Passos (2010), essa ferramenta evita tanto a falta quanto o excesso 

de produtos, contribuindo para o equilíbrio operacional. 

Em um ambiente competitivo, a formação do preço de venda torna-se essencial para a 

sustentabilidade das empresas. De acordo com Santana et al. (2021), a definição adequada dos 

preços é fundamental para garantir a lucratividade. Ribeiro et al. (2020) destacam que esse 

processo é estratégico e depende de fatores internos e externos. Para Carneiro (2013), é 

necessário utilizar informações da contabilidade de custos aliadas a outras técnicas de análise 

para determinar preços adequados. Além disso, Martins (2019) ressalta que a formação de 

preços não deve considerar apenas os custos, mas também aspectos como concorrência, 

estratégias de marketing e comportamento da demanda.  

Dessa forma, a utilização de ferramentas de gestão financeira e o domínio sobre custos 

e formação de preços são fundamentais para garantir a competitividade e a sustentabilidade das 

empresas do setor varejista, especialmente diante das constantes transformações do ambiente 

econômico. 

 

Imperatriz – MA 

 

 O município de Imperatriz possui uma área territorial de aproximadamente 1.368,988 

km² e apresenta densidade demográfica de cerca de 180,79 habitantes por quilômetro quadrado. 

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é de 0,731, sendo classificado como 

alto. De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Ibge, 2020), a 

população estimada do município é de aproximadamente 259.337 habitantes. Em razão desses 
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indicadores, Imperatriz destaca-se como a segunda maior cidade do estado do Maranhão e a 

principal do sul maranhense. 

  Segundo Elias (2022) a atividade econômica do comércio no município é diversificada, 

abrangendo a comercialização de mercadorias tanto no atacado quanto no varejo, além da 

prestação de serviços. Destacam-se também instituições do setor educacional, que atuam desde 

a educação infantil até os níveis médio e superior. Além disso, a cidade conta com hospitais e 

clínicas especializadas em diversas áreas da saúde, o que contribui para a oferta de serviços à 

população. 

Além desses aspectos estruturais, Imperatriz exerce papel estratégico no 

desenvolvimento econômico da região sul do Maranhão, atuando como importante polo 

comercial e de serviços. Sua localização geográfica favorece a integração com municípios 

vizinhos e com estados próximos, ampliando o fluxo de mercadorias, pessoas e investimentos. 

Esse dinamismo econômico contribui para a expansão de atividades empresariais, 

especialmente no segmento de micro e pequenas empresas, que encontram no município um 

ambiente favorável para o desenvolvimento de negócios. Dessa forma, o fortalecimento do 

comércio e do setor de serviços em Imperatriz evidencia a relevância dessas atividades para a 

geração de emprego, renda e para o crescimento econômico regional (Elias, 2022). 

 

Metodologia 

 

De acordo com Minayo (2000), a pesquisa constitui uma atividade contínua de 

aproximação da realidade, articulando teoria e dados com o objetivo de compreender os 

fenômenos. No que se refere à sua natureza, este estudo caracteriza-se como descritivo, pois 

busca analisar as características da gestão financeira das micro e pequenas empresas do 

comércio varejista no município de Imperatriz – MA. Conforme Vergara (2000), esse tipo de 

pesquisa tem como finalidade descrever características de determinada população ou fenômeno. 

Corroborando essa definição, Silva e Menezes (2000) destacam que a pesquisa 

descritiva também permite identificar relações entre variáveis, contribuindo para a 

compreensão do objeto de estudo, utilizando técnicas padronizadas de coleta de dados, como 

questionários e observação sistemática. 

Quanto à abordagem, a pesquisa é classificada como quantitativa, por utilizar dados 

numéricos na análise da população estudada. Segundo Patel (2023), esse tipo de pesquisa busca 

mensurar informações por meio de métodos estatísticos. Para isso, foi realizada entrevista 
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semiestruturada com 13 microempresários de Imperatriz – MA, selecionados por meio da rede 

de contatos do pesquisador, considerando como critério o enquadramento como microempresa. 

A entrevista semiestruturada segue um roteiro pré-definido, mas permite flexibilidade 

durante sua aplicação. Conforme Santos, Jesus e Battist (2021), essa abordagem possibilita ao 

entrevistado expressar suas opiniões com maior liberdade, enquanto o pesquisador aprofunda 

questões relevantes sem interferir nas respostas. 

Para a análise dos dados, adotou-se o método de análise de conteúdo de Bardin (2011), 

que consiste em um conjunto de técnicas voltadas à interpretação da comunicação, permitindo 

identificar indicadores relevantes a partir das falas dos participantes, com base nas categorias 

teóricas definidas. 

 

Resultados e Discussões 

  

O presente capítulo tem como objetivo apresentar e analisar os resultados obtidos por 

meio da pesquisa de campo, a qual adotou uma abordagem de natureza quantitativa e 

qualitativa. 

Inicialmente, buscou-se identificar se as empresas comercializam produtos importados 

ou dependentes de insumos internacionais. Para isso, foi questionado: “Sua empresa 

comercializa produtos importados ou que dependem de componentes importados?”. 

                                 

                                                  Gráfico 1 

 

 

 

 

 

 

                               Fonte: Elaboração do autor (2026). 

 

A partir dos resultados, observa-se que 92,3% das empresas apresentam predominância 

de produtos importados, evidenciando uma forte dependência de mercadorias provenientes do 

mercado externo. Esse cenário demonstra que a maioria das empresas analisadas está 

diretamente exposta às oscilações da taxa de câmbio, o que pode impactar significativamente 
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seus custos operacionais e sua competitividade. Por outro lado, 7,7% das empresas afirmaram 

não trabalhar com produtos importados, o que indica menor vulnerabilidade às variações 

cambiais. 

Esse resultado está alinhado ao que afirmam Krugman, Obstfeld e Melitz (2015), ao 

destacarem que empresas que dependem de produtos importados tendem a ser mais sensíveis 

às variações da taxa de câmbio, uma vez que essas oscilações afetam diretamente os custos de 

aquisição e a dinâmica do comércio internacional. 

Na sequência, procurou-se compreender a frequência com que a variação cambial 

influencia os custos das empresas. Assim, questionou-se: “Com que frequência a variação do 

dólar afeta os custos dos produtos da sua empresa?”. 

 

                                                        Gráfico 2 

 

 

 

 

 

 

                               Fonte: Elaboração do autor (2026). 

 

Os dados apresentados no Gráfico 2 indicam que 100% das empresas são afetadas pela 

variação do dólar, evidenciando que a taxa de câmbio exerce influência constante sobre os 

custos empresariais. Esse resultado demonstra que as oscilações cambiais impactam 

diretamente a estrutura de custos das organizações, reforçando a necessidade de monitoramento 

contínuo das variáveis econômicas pelos gestores. 

Esse achado está em consonância com o conceito de pass-through cambial, segundo o 

qual as variações na taxa de câmbio são repassadas aos preços internos, afetando diretamente 

os custos e os preços praticados pelas empresas (Maciel, 2006; Menezes; Fernandez, 2012). 

Em relação às estratégias adotadas pelas empresas diante da elevação do dólar, foi 

levantada a seguinte questão: “Quando o dólar aumenta, qual é a principal ação tomada pela 

sua empresa?”. 
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                                                          Gráfico 3 

 

 

 

 

 

 

                               Fonte: Elaboração do autor (2026). 

 

Conforme demonstrado no Gráfico 3, observa-se que 53,8% das empresas buscam 

alternativas para não repassar os aumentos decorrentes da variação cambial aos clientes finais, 

evidenciando a adoção de estratégias internas para absorver ou minimizar os impactos dos 

custos. Por outro lado, 46% das empresas afirmam repassar diretamente esses aumentos ao 

consumidor, indicando menor capacidade de absorção das oscilações cambiais. 

Esses resultados evidenciam as principais medidas adotadas pelos empresários para 

mitigar os efeitos das variações do dólar, refletindo diferentes níveis de preparo e adaptação 

frente às mudanças do cenário econômico. Esse comportamento está alinhado ao que destacam 

Gitman e Zutter (2017), ao afirmarem que oscilações cambiais impactam diretamente os custos 

das empresas, exigindo ajustes estratégicos na gestão financeira, seja por meio da absorção de 

custos ou do repasse ao preço final dos produtos. 

Posteriormente, buscou-se identificar se as variações cambiais já impactaram 

negativamente os resultados financeiros das empresas. Para isso, foi questionado: “A variação 

do dólar já impactou negativamente o lucro da sua empresa?”                         

Os dados evidenciam que a volatilidade cambial atua como um fator de risco, uma vez 

que a categoria “não impactou” apresenta representatividade nula na amostra. Embora a maioria 

relativa das empresas (46,2%) reporte um impacto classificado como baixo, a ausência de 

organizações imunes às variações do dólar reforça a existência de uma interdependência 

sistêmica entre o mercado doméstico e o cenário macroeconômico global 

Por outro lado, a soma das categorias que indicam prejuízos de intensidade moderada a 

alta atinge 53,9%, superando a maioria simples e evidenciando uma vulnerabilidade estrutural 

significativa. Esse cenário sugere possíveis limitações na adoção de estratégias de proteção 

financeira por parte das empresas analisadas. A predominância de impactos negativos sobre o 

lucro reforça que a variação cambial não se configura apenas como uma oscilação econômica 
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pontual, mas como um fator determinante para a sustentabilidade financeira organizacional. 

Esse resultado está em consonância com Gitman e Zutter (2017), ao destacarem que variações 

cambiais afetam diretamente os custos, a rentabilidade e a estabilidade financeira das empresas, 

exigindo maior rigor na gestão de riscos. 

No que se refere à existência de planejamento estratégico voltado à gestão das oscilações 

cambiais, foi formulada a seguinte pergunta: “Sua empresa possui algum planejamento ou 

estratégia para lidar com a variação do dólar?”. 

 

                                                      Gráfico 4 

 

 

 

 

 

 

                               Fonte: Elaboração do autor (2026). 

 

 Os resultados indicam que a maioria expressiva das empresas (61,5%) adota uma 

postura de ajustes ocasionais, caracterizando uma gestão de risco predominantemente reativa, 

baseada em respostas imediatas às flutuações do mercado. Somado ao percentual de 

organizações que não possuem qualquer tipo de planejamento específico (7,7%), observa-se 

que aproximadamente 70% das empresas operam sem uma estratégia formal para mitigação de 

perdas cambiais. Esse cenário evidencia uma predominância de práticas gerenciais pouco 

estruturadas, sugerindo baixa maturidade financeira ou limitações técnicas na adoção de 

instrumentos mais sofisticados de proteção, como mecanismos de hedge cambial. 

Por outro lado, apenas 30,8% das empresas declaram possuir um planejamento 

estruturado, o que representa um contraste significativo frente ao fato de que todas as empresas 

analisadas são impactadas pelas variações do dólar. Essa discrepância entre a percepção dos 

efeitos negativos e a adoção de estratégias formais de enfrentamento aponta para uma 

vulnerabilidade competitiva relevante. Conforme destacam Chiavenato (2014) e Junqueira 

(2022), o planejamento e o controle financeiro são fundamentais para a adaptação das 

organizações a ambientes econômicos instáveis, permitindo decisões mais seguras e maior 

resiliência frente às incertezas do mercado. 
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Buscando compreender os efeitos diretos na formação de preços, questionou-se: “Como 

a variação do dólar influencia a formação de preços na sua empresa?”. 

 

                                                                Gráfico 5 

 

 

 

 

 

 

  

                          Fonte: Elaboração do autor (2026). 

 

Os dados demonstram elevada sensibilidade dos preços dos produtos por causa das 

flutuações cambiais, com 61,5% das empresas afirmando que o dólar influencia diretamente 

sua formação de preços. Esse resultado evidencia o fenômeno do exchange rate pass-through, 

indicando que a estrutura de custos está fortemente atrelada a insumos importados ou a preços 

internacionais, o que leva ao repasse rápido dos custos ao consumidor ou à redução das margens 

de lucro. 

Além disso, cerca de 80% das empresas sofrem influência direta ou parcial, enquanto 

nenhuma declarou ausência de impacto, reforçando a dependência do câmbio na dinâmica de 

custos. Já os 23,1% que indicaram baixa influência pode estar relacionados a empresas com 

cadeias de suprimento mais locais ou maior capacidade de absorção de custos no curto prazo. 

De modo geral, os resultados evidenciam que a variação do dólar não se configura 

apenas como uma variável contábil, mas como um fator determinante na estratégia de 

precificação das empresas. Esse achado está em consonância com Maciel (2006) e Menezes e 

Fernandez (2012), ao destacarem que o repasse das variações cambiais aos preços internos é 

um fenômeno recorrente nas economias abertas, impactando diretamente a inflação e a 

competitividade. Além disso, conforme Ribeiro et al. (2020), a formação de preços depende de 

múltiplos fatores, incluindo custos e variáveis externas, como a taxa de câmbio, o que reforça 

a importância de seu monitoramento para a sustentabilidade financeira das organizações. 
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Em seguida, investigou-se o impacto da variação cambial na gestão de estoques, por 

meio da pergunta: “A variação do dólar já fez sua empresa reduzir a quantidade de produtos 

comprados para estoque?” 

Os dados evidenciam que a variação do dólar exerce influência direta sobre a política 

de compras das empresas, com 69,2% afirmando que já reduziram a quantidade de produtos em 

estoque devido às oscilações cambiais. Esse comportamento indica uma estratégia de proteção 

financeira, voltada à preservação do fluxo de caixa e à redução de riscos associados a custos 

elevados. No entanto, essa prática pode comprometer a capacidade de atendimento à demanda, 

evidenciando um conflito entre segurança financeira e eficiência operacional. 

Por outro lado, as empresas que raramente (23,1%) ou nunca (7,7%) reduziram seus 

estoques podem apresentar maior resiliência financeira ou menor dependência direta do câmbio. 

Ainda assim, a predominância de respostas afirmativas reforça que o dólar atua como um fator 

determinante nas decisões de compra, influenciando diretamente a gestão de estoques e 

tornando-a mais complexa e dependente do cenário macroeconômico. 

Esse resultado está em consonância com Lemes Júnior et al. (2010), ao destacarem a 

importância do planejamento financeiro e do controle de estoques para a manutenção do 

equilíbrio operacional, bem como com Gitman e Zutter (2017), que apontam que variações 

econômicas impactam diretamente as decisões financeiras e operacionais das empresas. 

De forma complementar, buscou-se identificar se as empresas adotam comportamento 

oportunista em momentos de baixa do dólar. Para isso, foi perguntado: “Quando o dólar está 

baixo, sua empresa costuma aproveitar para comprar mais estoque?”. 

Os dados revelam que a desvalorização do dólar (câmbio baixo) é percebida pela 

maioria das empresas como uma oportunidade estratégica para recomposição de estoques, com 

84,6% das empresas adotando esse comportamento. Esse resultado indica uma tentativa de 

antecipação de custos e melhoria das margens futuras, na medida em que as empresas buscam 

adquirir produtos a preços mais baixos em moeda estrangeira. Conforme destaca Abrão Júnior 

(2025), a taxa de câmbio influencia diretamente os custos e as estratégias de aquisição das 

empresas, especialmente em contextos de dependência de insumos importados. 

A predominância da resposta “Às vezes” (61,5%) sugere que, embora haja intenção 

estratégica, sua execução pode ser limitada por fatores como capital de giro e capacidade 

operacional. Por outro lado, os 15,4% que raramente ou nunca aproveitam essas oportunidades 

podem estar associados a modelos com menor dependência de estoque ou maior foco em 

cadeias de suprimentos enxutas. Ainda assim, para a maioria, a variação cambial atua como um 
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fator determinante nas decisões de compra, reforçando que o câmbio não apenas impacta os 

custos, mas também orienta o planejamento operacional das empresas (Gitman; Zutter, 2017). 

Além disso, procurou-se compreender a percepção dos empresários quanto aos 

principais desafios decorrentes da variação cambial. Assim, foi realizada a seguinte pergunta: 

“Na sua opinião, qual é a maior dificuldade causada pela variação do dólar para sua empresa?”. 

 

Gráfico 6 

 

 

 

 

 

 

 

                             Fonte: Elaboração do autor (2026). 

 

 Os dados indicam que a principal dificuldade causada pela variação cambial é o 

aumento dos custos dos produtos, apontado por 53,8% das empresas. Esse resultado evidencia 

que o dólar impacta diretamente os insumos, pressionando o equilíbrio financeiro e elevando o 

ponto de operação das organizações, especialmente aquelas com alta dependência de 

fornecedores externos, conforme destacado por Abrão Júnior (2025). 

Além disso, a dificuldade na formação de preços (30,8%) surge como um desafio 

relevante, refletindo a necessidade de equilibrar custos e competitividade. Já fatores como 

redução da competitividade e diminuição das vendas (7,7% cada) aparecem como 

consequências secundárias, derivadas do aumento dos custos, o que reforça o papel da taxa de 

câmbio como determinante dos preços e da dinâmica empresarial (Gitman; Zutter, 2017). 

Por fim, buscou-se identificar possíveis soluções sob a perspectiva dos próprios 

empresários, por meio da questão: “Na sua opinião, qual estratégia ajudaria mais nas pequenas 

empresas a lidar com a variação do dólar?”. 
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                                                  Gráfico 7  

 

                         Fonte: Elaboração do autor (2026). 

 

Os dados indicam que a principal estratégia para enfrentar a volatilidade cambial é o 

fortalecimento da gestão interna, com 53,8% das empresas apontando o planejamento 

financeiro como a medida mais eficaz. Esse resultado evidencia a necessidade de maior controle 

sobre fluxo de caixa e decisões estratégicas, reforçando a importância da gestão financeira para 

a sustentabilidade empresarial, conforme destaca Junqueira (2022). 

Além disso, a diversificação de fornecedores (38,5%) aparece como alternativa 

relevante para reduzir a dependência de insumos importados, enquanto o apoio financeiro teve 

baixa representatividade (7,7%), indicando que as empresas priorizam ajustes internos em vez 

de endividamento. Assim, a adaptação ao cenário cambial depende principalmente da 

capacidade de planejamento e organização das empresas. 

 

Considerações Finais 

 

O presente estudo permite concluir que a variação do dólar não é apenas um indicador 

macroeconômico abstrato, mas um fator determinante e muitas vezes punitivo para a 

sobrevivência das micro e pequenas empresas (MPEs). O estudo evidenciou um cenário de 

vulnerabilidade crítica: a totalidade das empresas pesquisadas reportou algum nível de prejuízo 

decorrente da instabilidade cambial. Esse fenômeno é potencializado pelo fato de que a maioria 

dessas organizações possui uma estrutura de custos diretamente atrelada à moeda estrangeira, 

seja por meio de insumos importados ou pela indexação indireta de preços no mercado interno, 

enquanto o seu faturamento ocorre majoritariamente em moeda local. 

Um dos pontos mais sensíveis identificados foi a "transmissão cambial" (pass-

through). A pesquisa demonstrou que, embora o dólar influencie diretamente a formação de 
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preços para mais de 60% dos gestores, o repasse integral desses custos ao consumidor final é 

dificultado pela competitividade do mercado e pelo poder de compra limitado da população. 

Como consequência, as MPEs acabam absorvendo a variação negativa, o que resulta na redução 

direta do lucro líquido e na descapitalização do negócio. Além disso, a gestão de estoques 

mostrou-se reativa, dependendo de janelas de oportunidade (dólar baixo) que nem sempre 

coincidem com a necessidade operacional ou com a disponibilidade de capital de giro das 

empresas. 

Outro aspecto alarmante é a baixa maturidade na gestão de riscos. A predominância 

de ajustes ocasionais e a escassez de planejamentos financeiros estruturados (apenas 30,8% das 

empresas possuem) revelam que o câmbio ainda é tratado como um evento fortuito, e não como 

uma variável gerencial passível de mitigação. A falta de conhecimento sobre instrumentos de 

hedge ou a percepção de que tais mecanismos são acessíveis apenas a grandes corporações 

deixa o pequeno empresário exposto à própria sorte. No entanto, os próprios gestores 

reconhecem que a saída para esse impasse reside no aprimoramento interno: o planejamento 

financeiro e a diversificação da base de fornecedores foram apontados como as estratégias mais 

eficazes para o futuro. 

Portanto, esta pesquisa reforça que a sustentabilidade das MPEs diante da volatilidade 

do dólar exige uma transição do amadorismo reativo para o profissionalismo estratégico. Não 

basta monitorar a cotação da moeda; é preciso redesenhar cadeias de suprimentos e fortalecer 

os controles de fluxo de caixa para absorver choques externos. O estudo deixa clara a 

necessidade de políticas públicas e educacionais que democratizem o acesso a ferramentas de 

proteção financeira, garantindo que o segmento que mais gera empregos no país não seja 

asfixiado por oscilações monetárias que fogem ao seu controle direto. A resiliência das MPEs, 

em última análise, depende da sua capacidade de transformar a instabilidade externa em uma 

oportunidade para a sofisticação de sua própria gestão. 
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